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REDE VIÁRIA DO IMPÉRIO ROMANO, 200 AC
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8

MAIS DE 100 km / 100 km2

60-100 km / 100 km 2

40-60 km / 100 km2

20-40 km / 100 km2

10-40 km / 100 km2

MENOS DE 10 km / 100 km2

DENSIDADE DA REDE DE

TRANSPORTES (km/100 km2), NO ANO 2000
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SISTEMAS DE 

TRANSPORTES
O TRANSPORTE URBANO 
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Trabalho

Estudo

Lazer

Compras

Casa

LOCOMOÇÃO!
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SISTEMA 

VIÁRIO
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CARACTERÍSTICAS 

DAS VIAS

URBANO X RURAL

FONTE: Moretti, R. S. Loteamentos: Manual de recomendações 

para elaboração de projeto. São Paulo: IPT, 1986.
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CARACTERÍSTICAS 

DE IMPLANTAÇÃO

URBANO X RURAL

FONTE: Moretti, R. S. Loteamentos: Manual de recomendações 

para elaboração de projeto. São Paulo: IPT, 1986.

TERRAPLENAGEM

CORTES E 

ATERROS 

LIMITADOS 

PELO ACESSO 

ÀS 

EDIFICAÇÕES

URBANO

CORTES E 

ATERROS 

LIMITADOS 

PELA 

ESTABILIDADE 

DO TALUDE

RURAL

CARACTERÍSTICAS 

DE IMPLANTAÇÃO

URBANO X RURAL

FONTE: Moretti, R. S. Loteamentos: Manual de recomendações 

para elaboração de projeto. São Paulo: IPT, 1986.
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DRENAGEM

DIFICULDADE 

DE 

LANÇAMENTO 

DAS ÁGUAS 

CAPTADAS

URBANO
MENOS

PROBLEMAS NO 

LANÇAMENTO 

DAS ÁGUAS 

CAPTADAS

RURAL

FUNÇÕES 

DO SISTEMA 

VIÁRIO

CIRCULAÇÃO

APENAS?
FONTE: Moretti, R. S. Loteamentos: Manual de recomendações 

para elaboração de projeto. São Paulo: IPT, 1986.
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• CIRCULAÇÃO DE 

VEÍCULOS E 

PEDESTRES

• IMPLANTAÇÃO DE 

EDIFICAÇÕES

• IMPLANTAÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS

• COMÉRCIO

• ESTACIONAMENTO

• LAZER

• REDES DE 

INFRAESTRUTURA

CONFLITOS
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CONFLITOS

IMPORTANTE

HIERARQUIA 

VIÁRIA

PROJETO 

GEOMÉTRICO

1. ARTERIAIS

2. COLETORAS

3. LOCAIS

HIERARQUIA VIÁRIA

• REDUZ CONFLITOS

• REDUZ CUSTOS

• HARMONIZA A CIDADE

HIERARQUIA VIÁRIA
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REDE 

VIÁRIA

MENOR CUSTO DE 

CONSTRUÇÃO

ALTOS CUSTOS 

DE VIAGEM

AB, AC, BD e CD

MENOR CUSTO DE 

UTILIZAÇÃO

MÁXIMA 

CONECTIVIDADE

A

DC

B

DC

BA

REDES HÍBRIDAS

SOLUÇÕES 

INTERMEDIÁRIAS

A

DC

B

47

DEZENAS, CENTENAS 

OU MILHARES DE NÓS 

E DE LIGAÇÕES E 

ARCOS
48

TÉCNICA DO CAMINHO 

MÍNIMO

MENOR TEMPO 

TOTAL DE VIAGEM
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APLICAÇÕES

ACESSIBILIDADE
ALOCAÇÃO DE 

VIAGENS

APLICAÇÕES

ACESSIBILIDADE
ALOCAÇÃO DE 

VIAGENS

VOLUME DE TRÁFEGO EM CADA LIGAÇÃO 

(POR MODO E NÍVEL DE SERVIÇO)

CUSTO AO 

USUÁRIO É IGUAL AO SUPOSTO

A PRIORI?

SIM

NÃO

GERAÇÃO DE VIAGENS

DIVISÃO MODAL

ALOCAÇÃO DE VIAGENS ÀS 
ROTAS (POR MODO)

CÁLCULO DA RAZÃO 
VOLUME/CAPACIDADE

DISTRIBUIÇÃO DE VIAGENS

PARA CADA ZONA DE TRÁFEGO PREVISÃO

Uso e ocupação do solo

Variáveis socioeconômicas

(população, emprego, etc.)

RECALCULAR 

O CUSTO AO 

USUÁRIO

ANO BASE PROJEÇÃO

ALGORITMO

PARA DETERMINAÇÃO

DOS CAMINHOS MÍNIMOS
53 54

Araraquara

PRINCIPAIS RODOVIAS

1

3

2

7

Campinas9

5

6

4

Rio Claro

Ribeirão Preto

Porto Ferreira

São Carlos

Pirassununga

Araras

Itirapina

10

11

8
Limeira

13

6

50

60

25

12
18

6

12

35

25

15

13

50

8

30

40

5

512

CIDADES

INTERSEÇÕES

TEMPOS DE VIAGEM

EXEMPLO
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55

PRINCIPAIS RODOVIAS

1

3

2

7

9

5

6

4

São Carlos

10

11

8

13
12

CIDADES

INTERSEÇÕES

TEMPOS DE VIAGEM

56

ÁRVORE DE 

CAMINHOS MÍNIMOS

A PARTIR DO NÓ 1

57

3

2

7

9

5

6

4

São Carlos

10

11

8

13

60

25

12

12

35

121

TEMPOS DE VIAGEM

25

35

12

12

60

58

1

3

2

7

9

5

6

4

São Carlos

10

11

8

13

60

25

12

12

35

12

12 (1)

TEMPOS DE VIAGEM

25

35

12

12

60

59

1

3

2

7

9

5

6

4

São Carlos

10

11

8

13

60

25

12

12

35

12

12 (1)

6

12 + 6 = 18

TEMPOS DE VIAGEM

25

35

12

12

60

60

1

3

2

7

9

5

6

4

São Carlos

10

11

8

13

60

25

12

12

35

12

12 (1)

6
12 (1)

12 + 6 = 18

TEMPOS DE VIAGEM

25

35

12

12

60
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61

1

3

2

7

9

5

6

4

São Carlos

10

11

8

13

60

25

12

12

35

12

12 (1)

6
12 (1)

18

25

12 + 6 = 18

TEMPOS DE VIAGEM

25

35

12

12

60

12 + 18 = 30

12 + 25 = 37

62

1

3

2

7

9

5

6

4

São Carlos

10

11

8

13

60

25

12

12

35

12

12 (1)

6
12 (1)

18

2525 (1)

12 + 6 = 18

TEMPOS DE VIAGEM

25

35

12

12

60

12 + 18 = 30

12 + 25 = 37

63

1

3

2

7

9

5

6

4

São Carlos

10

11

8

13

60

25

12

12

35

12

12 (1)

6
12 (1)

18

2525 (1)

50
12 + 6 = 18

TEMPOS DE VIAGEM

25

35

12

12

60

12 + 18 = 30

12 + 25 = 37

25 + 50 = 75

64

1

3

2

7

9

5

6

4

São Carlos

10

11

8

13

60

25

12

12

35

12

12 (1)

6
12 (1)

18

2525 (1)

50

30 (11)

12 + 6 = 18

TEMPOS DE VIAGEM

25

35

12

12

60

12 + 18 = 30

12 + 25 = 37

25 + 50 = 75

65

1

3

2

7

9

5

6

4

São Carlos

10

11

8

13

60

25

12

12

35

12

12 (1)

6
12 (1)

18

2525 (1)

50

30 (11)

15

13

12 + 6 = 18

TEMPOS DE VIAGEM

25

35

12

12

60

12 + 18 = 30

12 + 25 = 37

25 + 50 = 75

12 + 18 + 13 = 43
12 + 18 + 15 = 45

67

1

3

2

7

9

5

6

4

São Carlos

10

11

8

13

60

25

12

12

35

12

12 (1)

6
12 (1)

18

25

35 (1)

50

30 (11)

15

13

37 (11)

43 (9)

45 (9)

60 (1)

50 (12)

55 (13)

90 (13)

25 (1)
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68

1

3

2

7

9

5

6

4

São Carlos

10

11

8

13

60

25

12

12

35

12

12 (1)

6
12 (1)

18

25

35 (1)

50

30 (11)

15

13

37 (11)

43 (9)

45 (9)

60 (1)

50 (12)

55 (13)

90 (13)

25 (1)

APLICAÇÕES

ACESSIBILIDADE
ALOCAÇÃO DE 

VIAGENS

EXERCÍCIO - ÁRVORE DE MENORES CAMINHOS

1

3 4

13 14

10 1211

5 6 7 8

2 9

214

212 140

140 68

15075

142 70 142 214

150 75
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82

0 2.7.90 1.8

Quilômetros

Loteamentos 

até 1940
1941 a 1950
1951 a 1960
1961 a 1970
1971 a 1980
1981 a 1990

São Carlos

83

DISPERSA COMPACTA

Columbus, EUA Eindhoven, Holanda

 

2 0 2 4 6 8 km 

LIMA, R. S.; RODRIGUES DA SILVA, A. N.; 

WAERDEN, P. van der.  Espalhamento 

urbano: mito ou realidade no Brasil? O caso 

das cidades médias.  Revista dos 

Transportes Públicos, São Paulo, 25 (98): 

31-46, jan./mar., 2003.
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Kilometers

Distância Média

 4.32 and below (1137)

 4.32 to 5.10 (1430)

 5.10 to 6.08 (786)

 6.08 to 7.29 (626)

 7.29 and above (507)


